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Apresentação


			O nome escolhido para o livro de contos eróticos é ABSINTO, o nome de uma das bebidas mais famosas e fortes do mundo; o absinto, a famosa proibida. Também afrodisíaca.


			Existe um perfume absinto famoso por sua originalidade, que causa uma reação na pele diferente em cada pessoa, como se extraísse o cheiro natural da pessoa, a fim de torná-la irresistível, com um poder envolvente e sedutor. 


			Por ter uma propriedade química, a bebida do absinto ajuda na criatividade latente e muitos artistas famosos faziam uso dela, como, por exemplo: 


			Charles Baudelaire; 


			Paul Verlaine;


			Arthur Rimbaud;


			Van Gogh;


			Oscar Wilde;


			Henri Toulouse Lautrec;


			Edgar Allan Poe;


			Aleister Crowley.


		




		

			
Revelação


			Ana carregava uma bolsa grande; usava um sobretudo, cobrindo seu vestido vermelho; de óculos escuros, cachecol, botas de cano alto; seus cabelos longos loiros estavam presos em um coque. Sentada em um banco do Central Park, parecia esperar alguém. Ao longe, um homem bem vestido e muito elegante a observava, quando de repente um jovem rapaz se aproximou de Ana e a beijou no rosto. Nesse momento, Peter, o investigador que a observava de longe, conseguiu fotografá-la ao lado do jovem rapaz.


			Essa cena se repetiu durante vários dias. Peter sempre observando e fotografando a cena do encontro de Ana com o jovem rapaz. Ela estava sempre sorrindo ao lado do rapaz e parecia muito feliz.


			O investigador ficou muito curioso e ainda mais interessado no caso para o qual fora contratado pelo marido de Ana, o Antony, que estava muito desconfiado daqueles passeios no Central Park, em Nova York.


			Certa feita, em um fim de tarde, Ana estava saindo da farmácia acompanhada de um senhor de meia idade e, ao entrarem no carro, foram seguidos pelo investigador até chegarem a uma casa grande e toda cercada por um lindo jardim. Peter desceu de seu carro e foi seguindo-a até o interior da casa, no entanto ficou surpreso ao descobrir que se tratava de uma casa de repouso.


			Ao sair, Ana segurava uma pasta na mão e encontrou o detetive que, de tão surpreso, ao vê-la no portão, acabou tropeçando nos pés dela. A moça deixou cair a pasta com os papéis, que se espalharam pelo chão.


			 Ligeiramente o investigador pediu desculpas e começou a catar os papéis do chão. Ana aceitou as desculpas e Peter ofereceu uma carona. No caminho, Ana pediu para que parasse em frente a um café e ele prontamente atendeu ao pedido.


			O investigador sentou-se à mesa com Ana e então fizeram o pedido, iniciaram uma conversa, e Peter disse:


			— Deixe eu me apresentar. Sou Peter, advogado, à sua disposição.


			 Ana, sorrindo, respondeu:


			— Posso precisar de um.


			Peter olhava fixamente para Ana e, meio desconcertado, disse:


			— Você tem um lindo sorriso.


			— Obrigada, você é muito gentil.


			— Você trabalha naquela casa de repouso?


			— Sou voluntária, ajudo em tudo que precisam.


			— Muito bonito, é nobre de sua parte.


			— Bem, na verdade, antes de me casar com o Antony, eu era enfermeira; ele estava fazendo fisioterapia no hospital, nós nos conhecemos e nos apaixonamos e aqui estou casada com ele.


			— Um homem de sorte o Antony, você é uma mulher especial.


			Essa noite terminou assim: Ana e Peter ficaram amigos.


			Na manhã seguinte, Peter foi ao escritório de Antony, que estava querendo saber algo sobre as investigações e aguardava os resultados.


			No final da tarde, Peter foi ao Central Park para novamente observar Ana.


			Dessa vez, ela estava em um piquenique com algumas pessoas idosas, outras jovens.


			Peter se aproximou e, sorrindo, perguntou-lhe se poderia participar. Ela, por sua vez, respondeu gentilmente:


			— Será um prazer, sente-se, prove desse bolo de nozes, pois é muito bom.


			Após o piquenique, Ana e Peter saíram juntos para uma floricultura. Ana gostava de colocar flores nos aposentos dos idosos. Peter escolheu um bretão de rosas vermelhas e ofereceu a ela, que ficou muito feliz.


			— Faz tanto tempo que não recebo flores! Obrigada.


			— Uma mulher como você, Ana, merece flores todos os dias.


			No outro dia bem cedo, no jardim da casa de repouso, Ana estava molhando as flores; Peter foi ajudá-la e acabou molhado; Ana sorriu da situação e Peter, tomando a mangueira das mãos de Ana, molhou-a também. Assim, nesse clima de brincadeira, ambos se beijaram. Foi o início do romance.


			À noite, após um jantar no restaurante e algumas taças de vinho, foram para um hotel, ficaram na Suíte Master. Ana usava uma peruca de cabelos longos e pretos e roupas exóticas, pretendia fugir do seu figurino atual, não queria ser reconhecida. Peter, aproveitando o arranjo do quarto do hotel, de rosas vermelhas, retirou as pétalas juntando-as em um recipiente.


			 Quando Ana saiu do banho trajando apenas o um roupão, Peter ofereceu uma taça de champanhe e propôs um brinde. Depois do brinde, beijaram-se. Peter desatou o nó do roupão, deixando-a nua, levou-a no colo até a cama e jogou as pétalas de rosas sobre o seu corpo nu, acariciando seu ventre, suas pernas, beijando seu corpo todo. Ana estava totalmente à vontade, livre, estremecia de prazer, sentia um desejo muito forte de amar e ser amada.


			Os dois corpos nus entrelaçados e extasiados de amor.


			Noites como essa se repetiram; muitos momentos de paixão, doce paixão. Peter estava apaixonado por Ana, e ela se sentia segura nos braços dele.


			Novamente Antony exigiu de Peter resultados da investigação, mas ele apresentou apenas fotos da casa de repouso; Antony imediatamente falou em um tom de fúria:
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